
PRtSIDÍNCIA DA REPUBLICA 

A R Q U I V O N A C I O N A L 

Coordenação de Documentos Escritos 
Documentos do Executivo e do Legislativo 

BR.AN.RIO.TT.0.MCP.PRO.1126 

Processo GAB n° 100.022 
10/01/1978 

15 folhas/X 5 páginas 



MINISTÉ~Q DA JUSTIÇA 
-GAPr-T."g DQ-MIVSTPO 

DOCUMENTO SÍGSLOSO 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

DISTRIBUIÇÃO 

%-f^o^ &/*.$f<.: 
imiit=&-/////.yl 

Departamento de Imprensa Nacional — j 



MINISTÉRIO DA JU3TIÇ 
GAB!N 'ETE ro MINISTRO 

1flfiti22-srff.;/w pffitllL 
B t *r» , í*so. T T . O . vic v* p r o . II **> c © 

DOCUMENTO SIGíLOSO 
*— 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME? N.° Ü Í / . 7 Í / D S I / M J 

DATA: 20 de. dezembro de 7977 

ASSUNTO: AÇãO VE ESQ.UERV1STA HO JORNAL "FOLHA VE SftO PAULO" (FSP) 

ORIGEM: CIE ^ )<^ n í ^ \ , ^ ° °> 
CLASSIFICAÇÃO: c ~ 3 

DIFUSÃO: CI/PPF - EXM9 SR. MINISTRO VA 
eu U & e^^ 

JUSTIÇA. r n-P^JA 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SHI - CEWIMAR- CISA. 
Assessor Especw 

do Ministro da Justiça, 

Ultimamente, o jornalista CLÁUDIO ABRÁMO , zx-2.di.ton. chefio, 

do jornal TOLHA VE SÃO PAULO (FSP) o. o responsável por todo o esquema 

de Infilltração de. esquerda naquela empresa, voltou, a fin.oquo.ntan. a sede 

do Órgão o, segundo consta, reassumiu as fiunções do pn.tnc.tpal assessor 

do 0CTÂVI0 FRIAS VE OLIVEIRA, pn.opn.te.tan.to daquele jornal. 

Por outro lado, ALBERTO VINES, quo não havia deixado a che-

fiia da sucursal da FSP no RIO VE JAMEIRO(RJ) mas quo vinha executando, 

desde o episódio PIAFfRIA, apenas fiunções administrativas naquela uni­

dade voltou, na semana passada, ãs atividades edttoriais. Paralelamente, 

tom atuado no sentido de pressionar o atual editon.~eh.efie BORIS KASOy , 

de modo a que este impntma uma Itnha mate agressiva naquele jornal o 

que evtte, a qualquer custo, a demissão dos esquerdistas que ali traba 

Ikam. Soja pelo telefione, seja através rápidas idas a S"A0 PAULO {SP) , ' 

VIHES tem manttdo sua tnfiluencia no periódico, fiazendo sugestões e/ou1 

recriminando procedimentos adotados pela atual editaria. Sua pretensão 

de ton.nan.-se correspondente no exterior, declarada após as últimas mu­

danças ocorridas no jornal, já teria abandonado, desejando, no momento, 

manter-se em suas atuats fiunções. 

0 jornalista TARSO VE CASTRO, criador e que vtnha edttando' 

o suplemento domtnical "FOLHETIM", que era considerado como demtttdo ' 

da empresa, em verdade não o fiot. Quando da ckamada "crtse" na TOLHA ' 

VE SÃO PAULO, TARSO VE CASTRO, que se encontrava no URUGUAI- [R0U)en -

trevtstando LEOHEL BRIZOLA, cedeu seu lugar de editor do "FOLHETIM" a 

ALVO PEREIRA ( e x - o d l t o r do "M01/IME/JT0" e outros órgãos de linha contes_ 

tatÕrla ) o fiol ser o correspondente do jornal FSP em MAPRI. 

As tnterfierenclas de CLÃUVIÕ ABRAMO no jornal, ainda que a-

fiastado do mesmo, chamando a sua sala para conversas reservadas repor-

. ç/a-
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rzportzrzs z rzdatorzs, szm qiLa.lqu.nH. comunicação aos szus chzfazs 

Imzdlatos ou, ainda, ao zdltor-chz^z BÕRJS KASOY, bzm como a faor 

ma dz atuação dz ALBERTO PINES no jornal, talam levado BÕRJS KA 
SOy a dzclah.ah.~Mi. disposto a pzh.mano.cch. no cargo apznas atz o fil 

nal do ano, polo não 6upoh.tah.la as przssõzs quz vem rzczbzndo , 

prz^zrlndo rztornar as slmplzs ^unçozs dz redator do jornal. 

Cumph.z ainda sallzntar a campanha quz v/em i>z dzsznvol 

vzndo, pzlos grupos dz zsquzrda, atravzs correspondência ao joh.~ 

nal. Dezenas dz cantai, do Interior z da capital, tem ckzgado ã 

redação protestando contra a mudança da linha editorial do jor -
nal, pzla entrega da zdltorlo. a um zlzmznto do "CCC" [Comando dz 

Caça aoí> Comunistas) z fiazzm amzaças dz suspzndzr ai,sInaturas do 

jornal, a mantzr-sz o atual zstado. Ho quz t>z rz^zrz ao zlzmznto 

do "CCC", szrla uma clafia alusão a BÕRÍS KASOV quz, há anoí>, por 

ocasião daí, crlszs zstudantls dz 6 8, fiol acurado dz pzrtznczr a 

tal grupo na UnlvzrsIdadz MAKCEMZIE. 
Vzssas campanhas, dirigidas poh. elementos dz esquer 

da, resultaram um estremecimento no relacionamento entre o ptio -

ph.lztah.lo do jornal z o seu editor-che^e z um abalo na dlsposl -

ção dz BÕRÍS KASOy em enfrentar a situação, a^ora reanlmar o gru 

po dz contestação existente na empresa. 

Caio BÕRJS KASOY não seja mantido em suas atuais ^un 

çoes z não sejam definitivamente abastados do jornal aquzlzò quz 

lideram o gitupo dz esquerda ali Instalado, mais especificamente* 

CLAUV1Õ A8RAM0 e ALBERTO VIMES, z dz âz supor quz, multo em brz-

vz, rztornara as suas audaciosas z malz&lcas campanhas dz contzs_ 

tação ao nzQlmz, dzsmoralização das autofildadzs, ztc. 

O grupo Tolhas tzndo sz constituído, nos últimos a-

nos, como o ponto central dz acolhimento dz mllltantzs, slmpatl-

zantzs, Inoczntzs-úteis, ztc, do zsquzma dz ln^llth.ação comunis­

ta nos mzlos dz comunicação dz massa z, representando o jornal ' 
FOLHA PE SXO PAULO, atualmzntz, mais dz mztadz do mercado dz tra 

balho para jornalistas em SÂO PAULO, cobrindo o maior contlnazn-

tz dz Izltorzs da região czntro-sul do Vais; tudo Isso Indica ' 

quz os comunistas ali Instalados não abandonarão com facilidade* 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL EwnunuL 
Continuação do ln{0Jtm%. n°. 1 34/ 77/VSl /MJ rf&6 . 3 

a-ó poòlçocò alcançada*, lançando mao de. todo* oò expediente* pa 

fia ali pe,nmanece.fiem pol&, pzfidlda eòòa Ciente, dificilmente. t>e-

fila encontrado pelo MCI ama oatfia empfieòa jofinalZ&tlca com o 

potencial da FOLHA VE SXõ PAULO,-x-x-x-x-x~x-x-x-x-x-x-x~x-x~x~ 
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GABINETE DO MINISTRO 

Assessoria para Assuntos Sigilosos 

Proc. 100 022-S/78 

(Informe n<? 1 34/77-DSI/MJ ) 

Senhor Chefe do Gabinete 

Ação de esquerdistas no 

jornal "FOLHA DE SAO PAU-

L0". 

Traça o Informe da referencia uma conviji 

cente manobra que está sendo articulada entre elementos do 

corpo de repórteres e redatores da FSP, tendente a rearticu^ 

lar o grupo que integrava, até a "crise" de setembro de 77, o 

esquema de infiltração comunista nos meios de comunicação de 

massa, que tem nas FOLHAS mais da metade do mercado de traba 

lho para jornalistas em São Paulo, pressionando BORIS KASOY, 

o editor-chefe (por eles tido como elemento do Comando de Câ  

ça aos Comunistas - CCC) para voltar a imprimir uma linha 

mais agressiva naquele jornal, mediante campanhas de contesta 

ção ao regime e de desmoralização das autoridades. 

Assim e que CLÁUDIO ABRAMO (ex-editor che 

fe, reassumiu as funções de principal assessor de 0CTÂVI0 FRIAS 

DE OLIVEIRA, proprietário do jornal), ALBERTO DINES (chefe da 

sucursal no Rio de Janeiro), ALDO PEREIRA (ex-editor de o 

"MOVIMENTO") e outros contes tatõri os teriam provocado um es_ ^ 

CONFIDENCIAL 
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tremecimento entre 0CTÂVI0 e BORIS este, abalado, jã disposto 

a deixar o cargo de editor-chefe para retornar ãs funções de 

simples redator. 

2. Quando daquela denominada "crise" procede -

mos, por recomendação do Senhor Ministro, a uma pesquisa com 

o resultado das xerocõpias anexas, - cujo trabalho, ao que 

nos consta, teria sido levado, pelo Titular desta Pasta, ao 

conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da República, y/ 

BrasTlia, 11 de janeiro de 1 978 

Jesuan à« Paula Xavier—* 
ASSE8SOB DO MINISTRO 

Ao Senhor Ministro 

WALTER COSTA PORTO 
Cbefe do Gabineta 

<vc * < \ 

CONFIDENCIAL [ 
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GABINETE DO MINISTRO 

Assessoria para Assuntos Sigilosos 

CONFIDENCIAL í 
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» 1 Senhor Ministro 

~ fr 

i i;-

Tendo em apreço recomendação superior, reali­

zamos uma pesquisa nas publicações do jornal "FOLHA DE S.PAULO", 

por mais de uma semana (9 a 16/9/77), habilitando-nos a informar 

e expender as considerações abaixo: v 

19 - Trata-se de um matutino, de propriedade 

da EMPRESA FOLHA DA MANHA" S/A, cora Redação, Administração, Publj_ 

cidade e Oficina a Alameda Barão de Limeira, 425 - Campos Elj_ 

seos, São Paulo, sendo seu Diretor-Presidente OCTAVIO FRIAS DE 

OLIYEIRA, ligado ãs esquerdas, - pelo que nos foi dado saber atra 

vis do CI/DPF." J-

Segundo a mesma fonte informativa, o raencionji 

do jornalista ja teria estado envolvido em negociata na aquisj_ 

ção do jornal "ULTIMA HORA", em 1960/1965, assim como - perante 

o Sanco do Brasil - na compra de material litogrãfico oü-òít, 
importado do exterior. 

Em fevereiro de 1963 houve uma denúncia de 

que o questionado proprietário de jornal dava guarida, era sua em 

presa, a ativistas da Ação Popular (A.P.) e do Partido Comunista 

(PC). /•-; 

Consta, mais, que o nominado reunia-se em São 

Paulo pregando a derrubada do Governo e qua mantera no corpo reda_ 

torial da FOLHA elementos comprometidos com o socialismo. /" 

I ! CONFIDENCIAL | 
3 >i 
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De tal sorte, e seu Diretor de Redação CL&U 

DIO A3-RAMQ, reconhecido comunista, que possui enorme dossiê, con_ 

siderado peça principal do esquema esquerdista dentro da organi­

zação, a qual arregimenta outroscomunistas, f 

Tem como um dos seus editores TARSO DE CASTRO 

- oriundo do jornal "MOVIMENTO" e responsável pelo "FOLHETIM",ta 

blõide do gênero "PASQUIM", inserido na FOLHA DE S. PAULO,aos do 

mingos. Ha informe, alias, de que a FOLHA teria entrado em açor 

do cora o PASQUIM para dele apanhar o know-kou) que o caracteriza 

como Órgão de linha crítico-satírica contestatõria (fls. 63 a 74 

do grampeado incluso). y iC! 

São seus colaboradores, dentre outros: 

HAMILTON DE ALMEIDA FILHO (que pertenceu ao 

jornal MEX", de cunho subversivo) - responsável pela reportagem 

intitulada "UM MAR DE LAMA SOBRE A POLICIA FEDERAL" (de 25.3.77); 

RADAA ABRAMO - irmã de CLÁUDIO ABRAMO; 

lógicos e 

PAULO FRANCIS - que registra antecedentes Ideo 

PLÍNIO MARCOS. / &v •íí> • Í:' 

29 - Seria exaustivo, impraticável e extrema­

mente fastidioso, ate, transcrever aqui todos os trechos de edj_ 

toriais, das críticas de colunistas, dos artigos contendo uma 

torrente de ataques ao regime, ao Governo e as estruturas do sis_ 

tema, - daí o havermos entendido que a melhor forma de refletir 

e transmitir essa orientação do periódico fosse assinalando-o, a 

tinta em cores, para colocar em destaque, grupando-os por assun­

to, consoante a legenda que segue, tudo aquilo que fomos obser -

vando como de negativo ou atentatório aos poderes constituídos: 

**«••*» Economia e Política y 

• ••..— Imprensa ' 

mmmmm Movimentos Estudantis, Operários e rei,<-

vindicatorios de outras classes / 

Clero subversivo y 

nn 
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, , Censura e outras referências de descrédj_ 
to ã pol íc ia / 

fli.ignp-; ã conduta da 0A3, ABI .Maçonaria, 

Intelectuais, Artistas e outros setores 

de base. / 

Inobstante o registro de que "os artigos pu 

blicados com assinaturas dos autores não traduzem necessariamen 

te a opinião do jornal", obedecendo sua publicação "ao propósito, 

de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de 

refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo", a 

verdade e que bastaria um ligeiro confronto entre o gênero da ma 

tlria inserida na "FOLHA DE S. PAULO" e o teor de qualquer outro 

órgão de estilo moderado para pôr a calva o desacerto daquela,em 

relação ã imprensa que - embora independente - informa cora impar 

ciai idade. / 

W s V 0 facciosismo do jornal era foco esta manifes­

to na seleção, ênfase e preponderância de assuntes contendo aber 

ta e descabida oposição ao Governo, ao mesmo tempo em que, veicu 

lando notícias tendenciosas, tenta indispor o povo com as autoH 

dades constituídas, como, v. g., as insertas ãs fls. 1 v., 2 v., 

13 v., 19 v., 20 e v., 35 v., 39 v. , 48 v. , 70 v. , 71 v. , 72 v., 

81, 83 v., 84, 104 v., 105 e v.. 106, 124 v., 125, 145 e v. ( pa 

«'enumerar só estas) onde são enfocados, por ótica distorcida, 

temas como a extinção do AI-5 e a revogação do Decreto-lei n<? 

477; anistia ampla; censura (ã imprensa, ao radio e a televisão); 

direitos humanos (torturas e sevícias); Igreja e Estado; Movimen 

tos estudantis e operários; reivindicações salariais, endivida -

manto externo, inflação, decretação de recesso do pariaraento;con 

vocação de uma assembléia nacional constituinte etc. etc. / 

39 - E o que esta patenteado na mostragera ane 

xa. y 
Atenciosamente 

Brasília, 20 de setembro de 1 977 

JESUAN^OE^PAULA XAVIER" 

Assessor 

CONFIDENCIA j 
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Quinla folro.. 1.° do solcmbro do 1977-

Lourenço D ia feri a, 

Herói. 
Morto. 

Nós 
Não me venham com bes­

teiras de dizer </ue •herói não 
existe. Passei metade do dia 
imaginando uma palavra 
menos desgastada para definir 
o geslo desse sargento Silvio, 
que pulou no poço das ariranhas 
para salvar o garoto de catorze 
anos, que estava sendo dila­

cerado pelos bichos. 

O garoto estô salvo. O sargen­
to morreu e está sendo en­
terrado cm sua terra. . 

Que nome devo dar a esse 
homem? 

Escrevo com todas as letras: 
o sargento Silvio é um herói. Se 
não morreu na guerra, se não 
disparou nenhum tiro, se não foi 
enforcado, tanto melhor. 

Podem me explicar que esse 
tipo de heroísmo è resultado de 
uma total inconsciõncia do 
perigo. Pois quero que se lixem 
as explicações: Para mim, o 
herói — como o santo — e 
aquele que vive sua vida ate às 
últimas conseqüências. 

O herói redime a humanidade 
à deriva. 

, Esse sargento Silvio podia es­
tar vivo da silva . com seus 
quatro filhos e sua mulher. 
Acabaria capitão, major. 

- Esta morto. 
Um belíssimo sargento mor­

to. . • • . 

E todavia. 
Todavia eu digo. com todas as 

letras:' prefiro esse sargento 
hcrôl ao duque de Caxias. 

O duque de Caxias ô um 
'homem a cavalo reduzido a 
uma estatua. Acgiela espada 
f/ue o duque ergue ao ar aqui na 
Praça Princesa Isabel — onde 
se reúnem os ciganos c as pom­
bas do entardecer — oxidou-se 
no coração do povo. O povo esta 
cansado de espadas e de ca­
valou. O j2s>y.QjjiJnjuiQiü'Micds 
Ú<% P«'deSLãLAo povo desgosta o 
heró! de bronze. irrelocavcl o 
irreforquivei. como as enfa­
donhas ll(.;':es repelidas por can­
sadas professoras <]uc não 
acreditam no (;ue mandam 
decorar. 

j _0 povo quer o herói sargento 
I qJic seja como cie: povo. Um 
j sargento que dê as mãos aos 

::' filhos (.• ã mulher, t: passeie tn-
, Cònnllo c desfardado. sem di­

visas, entre seus h inãos. 

No Instante em que o sargen­
to — apesar do grito de perigo c 
de alerta de sua mulher — salta 
no fosso das simpáticas c 
ferozes arlranhas; para salvar 
da morte o garoto que não era 
seu. cie esta ensinando a este 
pais. de heróis estáticos e fun­
didos em metal, que iodos so­
mos responsáveis pelos espi­
nhos que machucam o couro de 
todos. ;-•'« 

•• Esse sargento não è do grupo 
do cambalacho. 

' JE.'sse sargento não pensou se, 
para ser honesto para consigo 
mesmo, um cidadão deve ser 
civil ou militar. Duvido, e faço 
pouco, que esse pobre sargento 
n\orto fez revoluções de bar, na 

• • bqse do uísque c da farolagem, 
ii cpuvido que em algum instante 
j ele imaginou que apareceria na 

prJmeira página dos jornais. • 

. E apenas um homem que — 
como disse quando pressentiu 
at suas últimas quarenta c oito 
horas, ciuando pressentiu o 
rçteiro de sua última viagem —' 
não podia permanecer insen-
sivei diante de uma criança 
sem defesa. • 

Í 

to povo prefere esses heróis: 
dó carne e sangue. . 

Mas, como sempre, o herói è 
reconhecido depois, muito 
depois. Tardedemais. " 

É isso, sargento: nestes tem­
pos cruéis e embotados, a gente 
não teve o instante de te re­
conhecer entre o povo. A gente 
não distinguiu teu rosto na mul­
tidão. Éramos irmãos, e só des--
cobrimos isso agora, quando o 
sangue verte, e quando te en­
terramos. O herói e o santo c o 
que derrama seu sangue. Esse 
ò o preço que deles cobramos. 

Podíamos ter estendido nos­
sas mãos e te arrancado do fos­
so das ariranhas — como você 
tirou o menino de catorze anos 
— mas queríamos que alguém 
fizesse o gesto de solidariedade 
cm nosso lugar. 

Sempre é assim: o herói e o 
santo 6 o que estende as mãos. 

E este ò o nosso-grande re­
morso: o de fazer as coisas ur­
gentes e Inadiáveis 
demais. . 

>!i 11/ -
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çõo e n t r e opos ição 
O d e p u t a d o des-

cnmo da A r e n a há 
• estes pa r t i dos são 

a p r i m e i r a t o m a d a 
Ül a s-ar con tes tação 
;s e, e s p e c i a l m e n t e , 
GRA DA CONFERÊN-
é a s( i n t e , n o ín -

a vez móis convencido 
po de criação. A pressa, 
'o . o desencontro das 
; r , o entrechoque de in-
j rbu r inho . esta enorme 
sataviado, tudo isto são 
.. r.o Nação em busca de 
; se coloccr em postura 
j - a diante desse quadro 
erias, choque de gera-
ís t ru turas que caem ao 
;rnizcção. Tudo isto são 
rntesca nação que se 
;obreza e do subdesen-
:-smentida vocação de 

: dias, o Senador Jarbas 
5-enção para o incalculá-
P da Revolução brasi leira 
)• se a modernização de 
.1'ários a qualquer refor-
[• e muito e ainda hó por 

j -~ ient©/ açulam para 
i começa ,i a ser tra-

5 matizes em que se 
i n que se in f i l t ram. 

se pode contestar a his-
a inquestionável inclina-

to lução brasi leira, não 
f'a ou golpe de estado, 
í~ força irresistível pela 
• :nea do povo. 

\r. presença aos mi l i tares 
ícou nada a lém daquilo 

.- Branco - "um certo 
po", pois atuando como 
ps pode levantar contra 
' : r ' terem sido guarda 
:' subalternos. 

-ecorr idos 13 anos de 
evolução brasi leira não 
- os partidos políticos 
_ Â re . Sua posição há de 
TTtidos seus princípios 

• s não se podem envol-
• avor de um part ido em 
í 
! 
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O Deputado Herbert Levy adiou para a 
próxima semana o jantar que promoveria 
ontem e para o qual se achavam convida­
dos o Senador Petrônio Portella e cerca 
de 50 parlamentares arenistas, quando 
haveria um debate sobre os problemas do 
Partido e do Pais. O Deputado paulista 
adiou o jantar a pedido do Presidente do 
Senado, com quem, aliás, manteve, on­
tem, longa conversação. 

Ao dirigir apelo ao Sr. Herbert Levy, no 
sentido de que adiasse o encontro dos par­
lamentares arenistas com ele, Petrônio 
argumentou que a situação política havia 
se complicado, nos últimos dias, em razão 
da aprovação da tese da Constituinte por 
parte dos convencionais oposicionistas. 

No encontro com Levy, o Presidente 
do Senado disse que b jantar-encontro de­
veria ser promovido em outra oportunida­
de, observando que não poderiam os are­
nistas contribuir para tornar mais difícil a 
situação política nacional. Era necessá­
rio contribuir para que as tensões fossem 
absorvidas normalmente, ao invés de con­
tribuir para ampliá-las ou agravá-las. 

Herbert Levy concordou imediatamente 
com Petrônio, marcando o jantar para a 
próxima terça-feira. Levy acredita que 
cerca de cinqüenta deputados de seu Par­
tido comparecerão ao encontro, a fim de 
debater todos os problemas da Arena, na 
atualidade e no futuro, assim como a ten­
tativa de negociação do Presidente do Se­
nado com dirigentes e líderes do MDB. 

O Deputado José Bonifácio, líder da 
Maioria na Câmara, promete comparecer 
ao jantar da próxima terça-feira, ele que, 
acometido por um processo de desidrata­
ção, resultante de ligeira iníecção intesti­
nal, não pôde estar presente no primeiro 
encontro do Presidente do Senado com a 
bancada da Arena no apartamento de 
Levy. 

Alguns deputados, entre os quais o vice-
líder da Arena na Câmara dos Deputados, 
Dib Cherem (SC), estão reivindicando do 
Deputado Herbert Levy que os jornalis­
tas políticos tenham acesso ao seu jantar 
da próxima terça-feira, a fim de evitar que 
"companheiros mal intencionados ou de-
sinformados ofereçam versões contradi­
tórias do encontro". 

Levy não parece disposto, todavia, a 
permitir o acesso de repórteres políticos, 
certo de que a presença dos jornalistas 
contribuiria para criar um ambiente de 
constrangimento susceptível de compro­
meter o diálogo do Presidente do Senado 
com os seus companheiros de Partido na 
Câmara dos Deputados. 

Argumenta Dib Cherem que a presença 
dos jornalistas evitaria a difusão de falsas 
versões "como a que me atribuiu a paterni­
dade pela defesa da prorrogação de man­
datos, coisa que nunca fiz, aqui, na Câma­
ra e em nenhum lugar". 

Na origem do adiamento do jantar es­
tão também os acontecimentos na área es­
tudantil de São Paulo, as andanças do 
Marechal Cordeiro de Farias por impor­
tantes gabinetes em Brasília e batalhas 
partidárias em torno do tema Constituin­
te. Petrônio, para se sentar à mesa com 
seus colegas de Partido, prefere uma re­
feição menos condimentada. 

Guinada . 
IWSTIM wmmm •» L/ma auinada conservadora começa o 
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soprar na imprensa paulista. Depois da cs-
*'censGo~de Oiiveiros S. Ferreira ao posto d e Editor -Chefe de O Estado de S. Paulo no 
Juaar deClóvis Rossi, agora é o vez da Foír ia 
,dq S, Paulo promover modificações no alto 
comando desua redaçao;iii Cláudio Abramg, 
que vinha comandando a grande refor-
mylaçãQ por que passou o Jornal nos últimos. 

,dais. anos, foi substituído por Boris Casoyl 

^im antigo funcionário da casa. Modificações 

<lnq sucursal carioca do jornal, não mais 
^chefiada por Alberto Pines, também estão 
^acontecendo. 

Tesoura prévia 
Para 1978, dentro do esquema geral de 

evitar estímulos artificiais à economia, 
muitos ministérios cuidam desde já de 
apresentar programas de investimentos 
relativamente modestos para que o Gover­
no não tenho o trabalho do ano passado 
"cortando", investimentos para 77. A ordem 
agora é facilitar as coisas. 

Dúvida geral 
Ninguém que entenda um pouquinho mais 

de política externa acredita na versão 
oferecida pelo Itamaratl nesse caso da ex­
pulsão de Leonel Brizzola que a chancelaria 
diz não ter tomado conhecimento em ne­
nhuma de suas preliminares. É verdadeiro 
que nossos autoridades não tiveram influên­
cia decisiva para expulsar Brizzola do 
Uruguai. Mas daí a dizer que o Itamarati de 
nada sabia vai uma distância muito grande, 
quase impossível. 

Questão de tempo 
O Senador Petrônio Portella voltou ao 

noticiário para dizer que o diálogo com o 
MDB está momentaneamente interrompido, 
golpeado que foi pela Constituinte oposi­
cionista. Mas como a ordem é manter a 
chama sagrada até o recesso parlamentar, 
quando, normalmente, os ânimos se desar­
mam, Petrônio está cuidando de dialogar 
com a CNBB, OAB etc, "oposíções" que às 
vezes incomodam muito mais que o MDB. 

Explicando 
Já o Governador Divaldo Suruagy, ao 

debater na Escola Superior de Guerra o 
tema "Oposição e Contestação na conjun­
tura política brasileira", conseguiu uma es­
pécie de "grande síntese" das dificuldades 
políticas nacionais: 

-A Revolução de 6 4 tem sido acusada de 
casuística e não podemos negar, em alguns 
casos, que ela o tenha sido,' mas exata­
mente assim procede como uma resposta à 
contestação que visceralmente é também 
casuística. 

Exemplo 
O radicalismo caboclo deve estar em es­

tado de choque com as declarações libe­
radas em Londres pela Anistia Internacional, 
dando conta de que existem em Cuba cerca 
de cinco mil presos políticos. Sempre que es­
sa entidade volta suas críticas aqui para o 
Cone Sul aparece logo alguém para acusa -Ia 
de esquerdismo. E agora José? 

Situações 
Enquanto em Lisboa anuncia -se que Por­

tugal está devolvendo aos Estados Unidos 45 
toneladas de ouro tomadas emprestadas 
aos Estados Unidos para substituir outras 
(das reservas) vendidas para conseguir 
cobrir compromissos internacionais nos úl­
timos anos, no Rio, a Petrobrás anunciava 
que vai colocar no mercado alemão títulos 
no valor de 150 milhões de marcos. 

São coisas do mundo (selvagem) dos 
negócios onde não se distingue colonizado 
de colonizador. Em todo o caso é bom lem­
brar o quanto vem mudando Portugal que há 
menos de 200 anos vendeu mcis da metade 
de todo o ouro que ainda existe hoje na 
Europa, tirando -o aqui do Brasil. 
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OQUE PESSOAL 
I O M< mui to 

índio • • • • 

Feichas Martins 

As agências de notícias despejam 
diar iamente centenas de informações 
as mais var iadas, algumas d e fundo 
f a l so , outras del iberadamente dis­
torcidas. Exemplo de informação dis­
torcida t ivemos na terça- fe ira. Um 
cientista suíço, numa conferência e m 
G e n e b r a , disse que cerca de um 
milhão de índios brasileiros estavam 
ameaçados de genocídio e etnocídio. 
Ora , o Brasil não tem mais que 200 
m i l í n d i o s , s e g u n d o es ta t í s t i cas 
oficiais. Portanto, q suíço gerou mais 
8 0 0 mil índios. 

Há outras noticias que demons­
tram total ignorância sobre o sistema 
político- administrat ivo brasileiro. I 

as são comuns na á rea de educa­
ção. Do exter ior , sempre vêm criticas 
ao orçamento brasileiro para a 
educação, dizendo que o mesmo é 
muito mirrado. Por ser o Brasil uma 
República Federat iva, esquecem- se 
(ou omitem) de somar todas as par­
celas dos orçamentos estaduais. 
Mencionam apenas o Orçamento da 
União. Na Argent ina ou no México, 
por exemplo , países d«» constituição 
unitár ia, o orçamento, é centralizado 
e, conseqüentemente, só pode ser 
s u p e r i o r a o o r ç a m e n t o f e d e r a l 
brasileiro. Somente o orçamento da 
Secretaria de Educação de São Paulo 
bate o orçamento educacional de 
vários poises do mundo. 

pessoas (ao todo) est iveram no es­
tádio. Q u e futebol pode sobreviver 
assim e ainda reclamar que a culpa 
d e tão pouca freqüência aos estádios 
é apenas da TV? Enquanto o futebol 
for comandado desse jeito, só restará 
aos apreciadores do velho e violento 
esporte bretão ap rec ia r brigas como 
aquela entre o ABC e o América d e . 
Nata l , quando três jogadores fo ram 
parar no hospital. Fora isso, o resto 
não passa de um caça - níqueis deses-
t imulante. . 

Consumidor 
consumido 
Oliveira Bastos 

.Todo m u n d o sobe que eu e A lbe r to^ 
Pines a n d a m o s t rocando socos ver - , 

- jbois. a i n d a r e c e n t e m e n t e . T inha, g 
confesse i , rest r ições e n o r m e s à Min 

. m a n e i r a de enfocar o lo rno l i smo e q 
^ r e a l i d a d e b ras i le i ra dos nossos d ias . 
~E s e n t i a engu lhos d i a n t e de por -

c ia l idades f l ag ran tes aue e le co­
m e t i a . No en tan to , deb ruçava - m e 

r s e m a n a l m e n t e sobre a suo co luna e 

ti 3 9 * 

B. 9 

illa 

amigo d e b o m nível 
i não p r o p r i a m e n t e 
} p e r g u n t o u , brusca-
ta l de C o n s t i t u i n t e ? 0 
sso que o AADB v e m 

Aí , en tão , perceb i 
nun icação fa l ta aos 
; i r os , que m a r t e l a m 
im assunto e não con-
i t i r n a d a . Depois de 
:ou em m i m a d ú v i d a : 
ão sabem comun icar 
f 

cre io que pa ra todos nós, i o rno l i s tas . 
e la e r a um es t ímu lo e u m a p rovo ­
cação. Saber que a Folho não t rará, 

" mó is , aos d o m i n g o s , a co luna d e 
Pines é um e m p o b r e c i m e n t o a u e 

mmmK wn ii • i i u w i i i - » » • • • IIIIW m u i n l f w . w n 

a t i nge não apenas a imprenso , m o ^ 
toda a v i da in te lec tua l b ras i l e i ra , ..G^ 
rac iocín io se rve para todos os o u t r o . ^ 
ar t i cu l is tas que es tavam fazendo d a 
Folha a ma is p r o v o c a n t e e x p e r i ê n c i a , 

_ não d a imp rensa , mas da v i da po l í t i ca 
» i li, ii n vJ J—mmm e ins t i tuc iona l do país. 

O dado n e g a t i v o do reg ime é e x a ­
t a m e n t e e s t e : a suo i ncompe tênc ia 
para responder o u re t rucar , ao niv­
ela i n te l i gênc ia , as ob iecces a u s l j r ] ^ 
são fe i tas no p lano po l í t i co . O Gove r ­
no e o r e g i m e s u s t e n t a r a m , corn, 
g r a n d e g a r b o . a c a m o a n h n terrív.pJ.. 
que , de todos os lados, se d e f l a g r o u 

,n.q ,poís cont ra a pol í t ica econômico 

•:„' Ü M M f l i t f l J Ü M m U c o r n o S imonsen e 
Ve l l oso ace i ta ram o d e b a t e e o v e n -

_£eü.qm- M a s ° p l a n Q e s t r i t a m e n t e 

oi no 

BiiP°Ji'ifiÍiifi°>iiiMieJ°mos s i n c e r ° s L é yma lás_-
Hma ve r i f i ca r o quan to o r eg ime está 
desp repa rado para vencer ^esist^n.-

*> aSS!5iI5LSE5SyEfc 

^•MMU* 

O q u e . h g v i a de des in formação, e.de, 
ívocos de aná l i se pol í t ica nos 

"p r inc ipa is ar t icu l is tas da F o l h q ^ n ã o 
está no mapa . Mas n i n g u é m , do j o d q 
do Gove rno o u da A r e n a ou do sis-

e t e r n o , 
» • Ti i i i . i 

r espond ia o u denunc iavg . No 

vácuo d e op in i ão e m gue pgrece se 
»II|II|M»II !••!• T i 1 ,1 I I | ^ I III • • ! • •—! 1 I I IH— 

cprnprazer o r eg ime , gua lque r es : 
_ gr im a d ô  [ m a jjT s u t i i, como o p e s.s o a I 
da F f?lfra Y i n h o ^ e n d o , va i se t rans -

° i»m ' : ' r i is i f 'TI '2L^ii i iaSii iP r oY.Q c a c a c > e e m 

con tes tação . Isto nos condena, i n -

•itfílfífiunlmRatRmn nmn rnhnnpm da 

r p m o , consumido r de io rno is . e u 

jasjMalssadsL&aa cútadõai canfa. 
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- O deputado Israel Dias Novais •MD̂ -S--:- comentou o afastamen­
to de vártos dj retore-s-ca Tolha :-^ Sao Paulo, atiibuindo-o a cer 
•to TnaL-Rstar rei-naTite entre o Governo e aquele jornal , que dataria 
áa pubti cação de artigo do loTnalicta Lourenço piaféria-
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•mpresa5 do 
-!her-,os ca-
incugurada 
do Rio de 

xia 

ara. 

•naao 
reso Sudomtex-
- duas fábricas 
:rque os razões 
fes. de que es-
0 corresponde à 
ercwi! de sete 
o exercíc io ' , o 
eno- RJ) deren-
-no. 
:lvez, pela ccor-
:as fábricas em 
:dcs brasileiros, 
eto - observou, 
de meios legais 

JCS fabricos 
j. -o . que per­
ro no dorr.ihio 
'strondo o ç'a-
•er.'o dessas m-
:elou aos minis-

Indústria e do 
Trabalho pcra 
"do o interesse 
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para a campanha eleitoral de novembro do política territonaf, inclusive quanto a cnaçúo 
próximo ano, pois tão importante quanto do Estado do Xingu, que nasceria com a 
saber quem é o sucessor de Geíse/ é vencer divisão do Pará em duas unidades, com 
as eleições para que esse cidadão possa capital em Santarém. 

A 

O Peru acaba de dar a público 
seu embicioso projtto nacional 
conhecido como Projeto Tu<-
pac Amam. Entre outras coi­
sas cuida basicamente da devo­
lução do poder aos civis entre 
78/80. Contudo, quem fizer uma 
leitura mais atenciosa do pla­
no, acabará descobrindo outras 
coisas d?veras interessante, tal 
como a necessidade, -econheci-
da pelos governantes peruanos, 
de melhor divulgar seu país no 
exterior, livrando-o de defor­
mações geradas ao longo do 
processo revolucionário inicia­
do em 1968, quando as Forças 
Armadas apearam do poder a 
Fernando BelaundeTerry. 

O Brasil, queiram ou não nos­
sos governantes, sofre do mes­
mo tipo de deformações em ter­
mos de imagem externa. Basta 
ver o que ocorreu recentemen­
te na Suíça quando um exilado 
brasileiro, Roberto Las Casas, 
ao participar de um seminário 
internacional, disse que o Bra­
sil de hoje é semelhante ao Por­
tugal de Salazar e à Espanha de 

Plantão 

Franco. E tudo ficou por isso 
mesmo. 

A imagem dos países, como a 
das pessoas, é tecida ao longo 
dos anos pelo somatório de pe­
quenos eventos. Daí a preo­
cupação permanente dos ameri­
canos, mestres da arte de bem 
se promover, em estarem sem­
pre bem com as lideranças, 
mesmo as de fora do poder, das 
outras nações, principalmente 
dos países em desenvolvimento. 
Essa, aliás, uma das explica­
ções para a rápida acolhida con­
seguida por Leonel BrizoUa -
junto a Tio Sam. 

Quem também não anda bem 
das pernas ê o suplemento dom-
minical da Folha de São Paulo, 
"Folhetim", que caiu muito de­
pois da recente modificação edi­
torial acontecida no jornal. O 
último número só fez humor de 
péssimo gosto. Desapareceram 
inteiramente as entrevistas de 
alto nível que era o ponto forte 
do suplemento, que, aliás, per­
deu até o expediente. 

Para os que teimam em cha­
mar o Rio de Janeiro de Cidade 
Maravilhosa, habitada pelo po­
vo mais alegre e solidário do 
Pais, etc, uma decepção: um ci­
dadão vítima de desastre auto­
mobilístico (seu carro se chocou 
com um poste) ficou preso às 
ferragens do seu carro, se es­
vaindo, soL as vistas de cente­
nas de pessoas, num dos pontos 
mais centrais da Tijuca. até 
morrer. Ninguém tomou ne­
nhuma iniciativa para salvá-lo. 
A cidade maravilhosa virou 
mundo cão. 

Os problemas decorrentes da 
concentração do poderio eco­
nômico nacional no eixo-Rio-
São Paulo e a concentração das 
economias estaduais nas suas 
regiões metropolitanas serão 
debatidos em Seminário nos 
dias 19 e 20 em São Paulo com a 
presença do Ministro Mario 
Henrique Simonsen e de diri­
gentes de empres-ds púb'.icas. 
E promoção do índice Banco de 
Dados. 
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